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    PROTEÇÃO DE DEUS PARA MULHERES




    Quando o Abuso é Pior do que o Divórcio




    O propósito do casamento é proteger uma vida de amor.




    A permanência do relacionamento marido/mulher se baseia no compromisso mútuo projetado para sobreviver aos conflitos conjugais.




    Contudo, por vezes, abusos físicos e verbais, fazem ao casamento o mesmo que assassinato ou estupro fazem a uma vida. O que fazer então? O que fazer se esforços para salvar o casamento resultam em uma perda dupla de paz e de confiança no lar?




    Nas páginas que se seguem, Herb Vander Lugt, ex-pastor de uma igreja por longa data e ex-cooperador de Pão Diário como Editor Senior, abre a Bíblia e mostra como Moisés, Jesus e Paulo reconhecem que algumascondições conjugais são piores doque o divórcio.




     




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    UMA FAMÍLIA PRECISANDO DE AJUDA




    Eram quase 11h30 da noite quando atendi a porta da minha casa. Era




    uma jovem mãe, com o rosto marcado por uma surra, e com dois meninos amedrontados.




    Reconheci a mulher. Ela e o seu marido tinham ido à igreja que eu pastoreava. Ambos me tinham impressionado por serem calorosos e amáveis.




    Eu não tinha visto qualquer sinal exterior de problemas. Naquela noite, porém, ela me contou os segredos da família. Admitiu que o marido, por vezes, batia nela. E que ocasionalmente aterrorizava a ela e às crianças, colocando uma faca em sua garganta.




    Nos dias que se seguiram, compreendi que o marido tentava segurá-la ao seu lado procurando apoio na Bíblia. Ele insistia que não tinha sido sexualmente infiel, por isso ela não tinha, biblicamente, o direito de se divorciar dele.




    Quando esse homem viu que a sua esposa estava seriamente empenhada em encontrar ajuda para ela e para as crianças, ele foi embora sem dizer para onde. Ela conseguiu obter o divórcio e seguiu em frente, com a difícil tarefa de reconstruir a sua vida e cuidar dos seus dois filhos.




    Ao longo dos anos, tenho visto famílias em circunstâncias semelhantes. Tenho ouvido histórias de mulheres que foram orientadas, por conselheiros bem-intencionados e amigos, a perdoarem os abusos dos seus maridos e a se concentrarem em ser cônjuges mais amorosas e submissas.




    Também tenho visto o desespero e a perda da fé que tem ocorrido, quando mulheres têm que escolher entre suportar os abusos ou perder a sua família da igreja.




    Em mais de 50 anos de experiência pastoral, tenho feito tudo o que posso para ajudar casais a ultrapassarem conflitos normais, ou até mesmo graves. Tenho visto os danos que as crianças sofrem quando os seus pais se decidem pelo divórcio. Mas também tenho visto as conseqüências de tentativas para salvar casamentos abusivos à custa de mulheres e crianças, que são tão vulneráveis como viúvas ou órfãos.




    Neste estudo, quero mostrar como cheguei à conclusão de que infidelidade sexual e abandono não são os únicos motivos bíblicos a serem considerados quando se trata de salvar ou pôr termo a um casamento. Veremos, não apenas o ideal de preservar o casamento, mas também a evidência bíblica —que Moisés, Jesus e Paulo reconheciam— que existe uma série de condições conjugais que são piores do que o divórcio.


  




  

    




    A LONGA HISTÓRIA DOS ABUSOS CONJUGAIS




    Sempre houve homens que foram protetores e amáveis para com as suas esposas e filhos, assim como existiram outros que foram abusadores. Nas culturas antigas, porém, os homens tinham muito mais direitos do que as mulheres e as crianças. Vencedores de batalhas, freqüentemente, matavam os homens das tribos inimigas, abusavam de algumas mulheres, e levavam outras para serem suas concubinas e escravas. Em geral, os homens viam as mulheres como propriedade, insistindo na fidelidade sexual absoluta por parte delas; ao mesmo tempo não impondo a mesma regra a si mesmos.




    Embora tenham existido exceções, nas casas reais e famílias ricas, os direitos legais das mulheres começaram a emergir. Mesmo nos Estados Unidos, as mulheres não tiveram direito de voto até o ano de 1920.




    Curiosamente, uma exceção ocorreu na comunidade puritana da América Colonial. A preocupação dos puritanos em manter a vida cívica e familiar devotada a Deus, levavam-nos a ter em séria consideração a palavra de uma mulher em casos de difamação, infracções sexuais e divórcio. No espírito dos reformadores, os puritanos não viam o casamento como um sacramento indissolúvel, mas como um contrato civil que poderia ser terminado se uma das partes não cumprisse com os deveres fundamentais do matrimônio. Embora na Era Puritana, a crueldade não fosse reconhecida como argumento para o divórcio, havia quem entendesse que ser cruel para com a esposa era uma forma de deserção. Tal proteção legal para com as mulheres não sobreviveu ao declínio do puritanismo; em vez disso, foi substituída pelos tribunais que deram aos homens o benefício da dúvida.




    Com o passar do tempo, a influência da tecnologia, e as exigências da economia de guerra, mudaram uma vez mais a forma como homens e mulheres se relacionavam uns com os outros. Muitas mulheres começaram a trabalhar fora das suas casas. Por sua vez, as suas filhas começaram a ver oportunidades educacionais e profissionais que as suas avós nunca conheceram.




    Nessa jornada, muitas mulheres têm tido que superar mais do que preconceitos sexistas (de gênero) por parte da sociedade. Têm que viver sob a expressão bíblica, mal compreendida: “auxiliadora” (Gênesis 2:18,20). Em resposta a este equívoco, o estudioso da Bíblia, Dr. Walter C. Kaiser, descreve a riqueza do significado deste termo encontrado no hebreu antigo:
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